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RESUMO 

 

 

O aumento da população mundial e do consumo de recursos naturais resulta em 

cada vez maiores dificuldades no acesso a tais recursos, com isso, é necessário 

analisar os hábitos para se obter um consumo mais consciente e sustentável a fim 

de reduzir o risco de escassez. 

O setor residencial representa parte expressiva no consumo de recursos energéticos 

e hídricos do país. 

Neste estudo foi desenvolvido um diagnóstico energético e analisado o uso de 

recursos hídricos em um condomínio residencial a fim de levantar oportunidades 

para redução de consumo de energia elétrica e água. 

A partir das análises realizadas foi possível determinar a viabilidade técnica e 

financeira das ações propostas. 

O setor residencial apresenta grandes dificuldades em viabilizar ações de eficiência 

energética e hídrica porém o aumento nos custos, limitação da disponibilidade dos 

recursos e uma visão sustentável torna os desafios uma oportunidade de atuação. 

 

Palavras-chave: Eficiência energética. Eficiência Hídrica. Recursos hídricos. 

Recursos energéticos. Residencial. Diagnóstico energético. 
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ABSTRACT 

 

 

The fast growth of  both, worldwide population and general consumption of natural 

resources has resulted in increasing difficulties to access such resources. 

In order to avoid possible future shortages of crucial natural resources government 

from different levels (federal, state and municipal), corporations and worldwide 

citizens in general will have to adopt a much broader approach towards conscious 

and sustainable habits by undertaking deep and detailed assessment over what and 

how such habits have been fulfilled so far. 

Residential consumption represents a significant portion of the country´s overall 

expenditures of energy and water resources. 

This study was intended to develop a broad analysis of energy and water 

consumption in a selected residential condominium in order to raise different options 

to undergo satisfactory reductions in consumption levels for both which may further 

contribute to financially reduce apartment owner´s monthly expenditures in utilities. 

Resulted from this studies and the subsequent analysis of all collected data it was 

possible to determine the technical and the financial feasibility of all proposed 

actions. 

Residential consumption poses an enormous challenge to achieve a desirable 

efficiency in respect to energy and water consumption, however, increasing costs 

and escalating difficulties to access such natural resources coupled with fast growing 

trends towards sustainability will definitely turn this challenge into quite interesting 

business opportunities to those who shares the vision and carries proper education 

and skills in these particular fields. 

 

 

Keywords: Energy efficiency. Water efficiency. Natural resources. Energy 

resources. Residential. Energy consumption analysis. water consumption analysis. 
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1. Introdução 

1.1 Objetivos 

 

Este trabalho tem o objetivo de desenvolver um diagnóstico energético, entender o 

uso de recursos e analisar oportunidades para redução de consumo de energia 

elétrica e água em um condomínio residencial. 

 

1.2 Justificativa 

O aumento da população mundial e do consumo de recursos naturais resulta em 

cada vez maiores dificuldades no acesso a tais recursos, com isso, é necessário 

analisar os hábitos para se obter um consumo mais conciente e sustentável a fim de 

reduzir o risco de escassez. 

 

O setor residencial representa parte expressiva no consumo de recursos energéticos 

e hídricos do país porém o interesse de empresas e profissionais qualificados que 

atuam nesta área está voltado para o setor industrial, maior consumidor energético 

no país, onde as oportunidades são maiores e mais fáceis de serem identificadas. 

Outra questão é a capacidade de investimento do setor industrial e comercial muito 

maior que no setor residencial. 

 

Apesar do setor industrial ser mais atrativo, o setor residencial representa grande 

parte do consumo e em sua maioria possui sistemas bastante ineficientes, desta 

forma, deve ser alvo de estudos e atuação, visando melhoria da performance do 

sistema como um todo. 
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1.3 Metodologia do trabalho 

Este trabalho foi desenvolvido com base na norma ABNT NBR ISO 50.001, 

“Sistemas de Gestão de Energia”. 

Esta norma é destinada ao setor empresarial, estabelecendo processos para o 

controle do consumo de energia e com isso conseguir melhorias na performance 

energética da organização. 

Visando o setor residencial, a norma de gestão de energia será utilizada como guia 

com algumas adaptações. 

 

1.3.1 Identificação de Oportunidades 

Em um condomínio residencial, os sistemas mais significativos que consomem  

energia elétrica são: 

a) Iluminação 

b) Elevadores 

c) Bombas 

 

Do consumo de água deve ser analisado: 

a) Vazamentos 

b) Chuveiros 

c) Descargas nas bacias sanitárias 

d) Máquina de lavar roupa 

e) Tanques e pias 

f) Alternativas de fontes de recursos 

 

1.3.2 Forma de atuação 

Este estudo foi realizado a partir da análise das contas de energia elétrica e água e 

medição do consumo de energia elétrica em alguns sistemas destacados. 

 

Com a análise da conta de energia e a medição dos sistemas, pôde-se verificar a 

representatividade de cada sistema no consumo total, o efetivo ganho de 

performance e o retorno do investimento de cada medida proposta. 
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A atuação no consumo de água foi realizada pela análise de hábitos de consumo 

em estudos de casos apresentados no “Manual de Conservação e Reuso da Água 

em Edificações”[10] publicado pela FIESP/ANA/SindusCon-SP e confrontando os 

dados levantados pelo manual com a conta de água do condomínio e os sistemas 

presentes em cada unidade habitacional (apartamento). 

 

1.3.3 Análise de consistência 

As contas de energia e as medições realizadas foram analisadas e confrontadas a 

fim de se verificar a consistência dos dados obtidos. 

 

1.3.4 Conclusão 

Após a análise de todos os dados pôde-se concluir efetivamente se cada medida é 

viável economicamente e tecnicamente. 

Desta forma pôde-se verificar a melhor forma de atuação no setor visando a 

redução sustentável do consumo. 

 

1.4 Revisão Bibliográfica 

 

O crescimento de um país e melhoria da qualidade de vida de sua população 

implica em aumento de consumo dos recursos naturais e energéticos, a fim de 

alcançar esta evolução, uma vez que a melhoria da qualidade de vida impacta 

diretamente no bem estar desta população.  

A gestão da expansão deste consumo para suprir tais demandas é extremamente 

importante a fim de se ter um planejamento viável e sustentável de forma que as 

necessidades sejam supridas garantindo disponibilidade para o futuro. 

 

O MME, Ministério de Minas e Energia, em conjunto com o EPE, Empresa de 

Pesquisa energética, apresentou no Plano Decenal de Expansão de Energia 2022 

[7], PDE 2022, uma projeção de crescimento da população, tabela 1, no horizonte 

de 2013 até 2022 no Brasil: 
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Tabela 1 - Brasil e Regiões: Projeção da população total residente (PDE 2022 - MME/EPE ) 

 

O crescimento populacional impacta diretamento no uso dos recursos naturais e 

energéticos no país. 

A Região Sudeste, tradicionalmente reconhecida como a região de maior densidade 

demográfica do País, se destaca com 42% da população brasileira e, 

consequentemente, onde se concentra o consumo e a atividade financeira no País. 

Na tabela 2, foi apresentado a projeção do número de domicílios no horizonte 

decenal de 2013 até 2022: 

 

 

Tabela 2 - Brasil e Regiões: Projeção do número de domicilios (PDE 2022 - MME/EPE) 
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1.4.1 Energia Elétrica 

 

A principal fonte de geração de energia elétrica no Brasil é hidráulica, uma fonte 

renovável, porém, o relatório de 2014 do BEN, “Balanço Energético Nacional” [2], 

elaborado anualmente pela EPE, apresentou uma redução de 5,9% da geração por 

hidrelétricas no Brasil em 2013 na comparação com 2012. 

Isto ocorre principalmente devido à falta de chuva e com isso a necessidade de 

gerar energia a partir de usinas termoelétricas que utilizam combustíveis fósseis 

(gás natura, óleo combustível, etc), desta forma, tornando a matriz energética mais 

“suja”. 

 

1.4.1.1 Consumo 

O “Anuário Estatístico de Energia Elétrica 2014” elaborado pelo EPE divulgou dados 

de geração e consumo de energia no Brasil e no Mundo. 

A Figura 1 abaixo, apresentada no anuário, resume os principais dados de consumo 

no Brasil em 2013. 

 

Figura 1 - Brasil totais 2013 (EPE - Anuário Estatístico de Energia Elétrica 2014) 
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Com uma população de 201,9 milhões de habitantes e 63,8 milhões de clientes 

consumidores de energia elétrica no setor residencial, o consumo médio no setor 

em 2013 foi de 163 kWh/mês. 

 

O Anuário 2014 apresentou ainda a composição setorial do consumo de eletricidade 

no país entre 2009 e 2013, Tabela 3. 

O setor residencial representou em 2013, 27,0% do consumo de energia elétrica do 

país e apresentou um crescimento de 6,2% em relação a 2012. 

 

  2009 2010 2011 2012 2013 
    ∆%  

(2013/2012) 

Part. %  

(2013) 

Brasil 384.306 415.683 433.034 448.171 463.335 3,4 100,0 

Residencial 100.776 107.215 111.971 117.646 124.896 6,2 27,0 

Industrial 161.799 179.478 183.576 183.475 184.609 0,6 39,8 

Comercial 65.255 69.170 73.482 79.226 83.695 5,6 18,1 

Rural 17.304 18.906 21.027 22.952 23.797 3,7 5,1 

Poder público 12.176 12.817 13.222 14.077 14.608 3,8 3,2 

Iluminação pública 11.782 12.051 12.478 12.916 13.512 4,6 2,9 

Serviço público 12.898 13.589 13.983 14.525 14.847 2,2 3,2 

Próprio 2.319 2.456 3.295 3.354 3.372 0,5 0,7 

Tabela 3 - Consumo por classe [GWh] (EPE - Anuário Estatístico de Energia Elétrica 2014) 

No PDE 2022 foi apresentada uma projeção do crescimento do consumo de energia 

elétrica entre 2013 e 2022, Tabela 4, onde está sendo previsto um aumento no setor 

residencial de 4,3% no período, um pouco menor que o setor comercial (5,8%) e 

acima do industrial (3,4%) e dos demais setores(3,6%). 

 

Tabela 4 - Consumo de eletricidade na rede por classe (PDE 2022 - MME/EPE) 
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A evolução do consumo residencial de energia elétrica resulta, basicamente, da 

combinação dos seguintes fatores: o crescimento do número de domicílios, a 

evolução da posse e uso dos equipamentos eletrodomésticos bem como a potência 

de consumo de cada equipamento e a evolução dos índices de eficiência energética 

dos equipamentos e sistemas que utilizam energia elétrica.  

Desta forma, o setor residencial representa uma parte expressiva do consumo 

nacional, portanto, investimentos em ações e políticas públicas para melhorar a  

eficiência energética no setor pode trazer ganhos para o sistema e com isso, 

redução no custo de geração no país. 

 

1.4.1.2 Eficiência Energética 

 

A eficiência energética é discutida mundialmente desde a década de 70, quando 

ocorreu o choque do petróleo com impactos adversos nos preços do petróleo e de 

seus derivados. 

Naquela ocasião foi descoberta a possibilidade da utilização de equipamentos com 

menor gasto de energia, com repercussões econômicas, ambientais, sociais e 

culturais benéficas. 

Desta maneira, os equipamentos bem como os hábitos de consumo passaram a ser 

analisados sob o ponto de vista de eficiência energética, verificando-se que a 

melhoria ou substituição de muitos deles eram “economicamente viáveis”, isto é, o 

custo de sua implantação era menor que o custo da energia cuja utilização 

procurava-se evitar . 

 

No Brasil, o “Plano Nacional de Energia 2030”, PNE 2030, elaborado pelo EPE/MME 

em 2006/2007, apresentou pela primeira vez, em nível governamental e de forma 

integrada, a indicação de metas de eficiência energética para o Brasil, Figura 2, 

além de explicitar o papel da eficiência energética no planejamento energético 

nacional sob a perspectiva de um horizonte de longo prazo, mostrando o papel 
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importante da eficiência energética no atendimento à demanda futura de energia 

pela sociedade brasileira.  

A meta fixada pela entidade para o setor residencial foi de ganhos de eficiência 

energética representando 4,1% do consumo até o ano de 2030. 

 

 

Figura 2 – Metas dos ganhos de eficiência energética total considerada no PNE 2030 (EPE/2007) 

 

As medidas a serem tomadas no âmbito da eficiência energética, uso de 

equipamentos e hábitos que provocam menor uso da energia para auferir o mesmo 

serviço prestado, receberam o nome de “medidas de eficiência energética - MEE”. 

 

As MEE’s foram apresentadas no PNE 2030 conforme os tipos de equipamentos 

utilizados no local que se está estudando. 

Algumas medidas a serem tomadas no setor residencial são: 

 Iluminação 

- Iluminação natural 

- Controle do acendimento 

- Uso de lâmpadas, reatores e luminárias eficientes 

 

 Força motriz 

o Motores elétricos 

 Uso de motor de alto rendimento; 

 Adequação da potência do motor à carga; 

 Uso de acionadores (conversores de freqüência, regulador de tensão) 
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o Bombas 

 Reduzir a energia requerida 

- Usar tanques de armazenamento intermediário, equalizando o fluxo no tempo 

Economia de 10% a 20% 

- Eliminar malhas de by-pass e outros fluxos desnecessários  

Economia de 10% a 20% 

- Aumentar o diâmetro da tubulação evitando atrito  

Economia de 5% a 20%, porém com investimento alto 

- Reduzir as margens de segurança no projeto da capacidade do sistema  

Economia de 5% a 10%, aplicáveis a todas as bombas 

 Adequar a bomba à carga 

- Instalar sistemas em paralelo para cargas com grande variação de fluxo  

Economia de 10% a 50% 

- Adequar o tamanho da bomba à carga 

Há um sobredimensionamento médio de 15% a 25% nas bombas em operação 

 Reduzir ou controlar a velocidade 

- Reduzir velocidade para cargas constantes: usinar o rotor ou reduzir a relação 

da engrenagem, economia de até 75%, 82% dos casos não têm modulação de carga 

- Trocar válvula de controle por controles de velocidade 

Economia de 30% a 80%, aplicáveis a sistemas com altura manométrica variável. 

 Melhorar os equipamentos 

- Trocar por modelo de bomba mais eficiente, ou com ponto de rendimento máximo 

mais próximo do de operação. 16% das bombas têm mais de 20 anos – o problema 

maior é que o sistema mudou em relação ao ponto de rendimento máximo.  

O rendimento pode decair de 10% a 25%; bombas mais modernas são 2% a 5% mais 

eficientes; economias de 2% a 10%. 

- Trocar acoplamento por correia por direto. Economia de 1% 

 Operação e manutenção 

- Trocar rotores desgastados, especialmente em fluxos cáusticos ou semi-sólidos. 

- Verificar rolamentos, selos mecânicos e outros selos. Economia de 1% a 6%. 

 

O investimento em ações para redução do consumo é menor do que o investimento 

na expansão da oferta de energia no país, isto é, o investimento em novas usinas de 

geração de energia é maior que o investimento em eficiência energética: 
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 Custo Marginal de Expansão do sistema elétrico (CME):  

R$ 112,00/MWh (Plano Decenal de Expansão de Energia 2023-EPE/MME) 

 Custo da Energia Conservada (CEC):  

R$ 83,52 /MWh (PEE Indústria - Celesc 2012/2013) 

 

O investimento em eficiência energética pode custar 70% menos do que o 

investimento em geração, com isso, projetos nesta área são importantes a fim de se 

reduzir o custo de forma sustentável, aumentando a qualidade de vida da 

população. 

 

Em decorrência dos ganhos que o investimento em eficiência energética poderá 

trazer, é de grande importância a sua viabilização, por meio da  disseminação  do 

conhecimento e de políticas públicas de incentivo. 
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1.4.2 Água 

 

Os dados hídricos apresentados neste estudo se referem a relatórios conjunturais 

elaborados pela Agência Nacional de Águas - ANA e ao Plano Nacional de 

Recursos Hídrico, PNRH, elaborado pelo Ministério do Meio Ambiente - MMA em 

conjunto com a ANA. 

 

O Brasil apresenta uma situação confortável, em termos globais, quanto aos 

recursos hídricos, com  18% dos recursos hídricos superficiais do Planeta. 

A disponibilidade hídrica per capita, aproximadamente 3.607 m³ de volume máximo 

armazenado em reservatórios artificiais para cada habitante, Gráfico 1, indica uma 

situação satisfatória quando comparada aos valores dos demais países informados 

pela Organização Mundial da Saúde (OMS). 

 

 

Gráfico 1 - Capacidade de armazenamento per capta no mundo [m³/habitante]  (RCRH 2013 - ANA) 

 

Apesar desse aparente conforto, existe uma distribuição espacial desigual dos 

recursos hídricos no território brasileiro, 73,6% de sua  disponibilidade, conforme 

Figura 3, está concentrada na região hidrográfica Amazônica, onde se encontra o 

menor contingente populacional e valores reduzidos de demandas. 
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Figura 3 - Contribuição da vazão média nas regiões, em porcentagem (RCRH 2013 / ANA) 

 

1.4.2.1 Consumo 

A idéia de abundância, segundo Joaquim Gondim [10], superintendente de usos 

múltiplos da ANA, gerou cultura de uso abusivo dos rios e lagos, causando um 

desequilíbrio da demanda com a disponibilidade deste recurso. 

De acordo com a OMS, Organização Mundial da Saúde, a quantidade ideal de 

consumo de água potável para o bem-estar e a higiene de uma pessoa é de 50 

litros por dia. 

Um estudo publicado na revista planeta sustentável, da editora abril, Figura 4 , 

mostrou que o brasileiro consome algo em torno de 187 litros de água por dia, índice 

bem acima do recomendado. 

A frente dos brasileiros estão os  europeus, 200 L/dia, japoneses, 350 L/dia, norte-

americanos, 350 L/dia, e canadenses que consomem até 600 L/dia. 

Em comparação, um africano da região da subsaariana consome algo em torno de 

20 litros por dia. 
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Figura 4 - Consumo de água no mundo (Revista Planeta Sustentável/OMS) 

 

 

1.4.2.2 Eficiência Hídrica 

 

Os desperdícios de água nos sistemas hidráulicos são bastante comuns e, 

frequentemente, estão associados a vazamentos nos sistemas hidráulicos e nas 

peças sanitárias.  

A causa desses desperdícios pode estar associada a concepções inadequadas ou 

antigas de projetos, procedimentos incorretos de manutenção e maus hábitos dos 

usuários. 

Os hábitos de consumo de uma população acostumada com a abundância de 

recursos hídricos resulta em desperdício, desta forma, existem propostas de 

implementação de um programa de conservação e reuso de água com objetivo de 

desenvolver ações para redução do consumo por meio de técnicas de mitigação e 

reaproveitamento desse recurso. 

Estas ações consistem em intervenções que requerem um amplo conhecimento do 

sistema e possam garantir a qualidade das atividades consumidoras, com o mínimo 

de desperdício e a maximização do reúso. 
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A FIESP em conjunto com a ANA e o SindusConSP, desenvolveu em 2005 o 

“Manual de Conservação e reuso de Água em Edificações” [6] trazendo orientações 

para a implantação de programas de conservação de água em edificações e uma 

avaliação de um longo histórico de estudos de casos onde se constataram reduções 

de consumo desde um mínimo de 17% até um máximo de 88%. 

Segundo este estudo, em edificações residenciais, os usos de água internos 

distribuem-se principalmente em atividades de limpeza e higiene, enquanto os 

externos ocorrem devido à irrigação, lavagem de veículos e piscinas, entre outros. 

De acordo com o estudo a distribuição do consumo de água em uma unidade 

residencial unifamiliar em grande parte segue o gráfico abaixo: 

 

Figura 5 - Distribuição do consumo de água em unidade residencial unifamiliar (Fonte: FIESP/ANA, 2005) 

 

O manual traz ainda um levantamento reduções médias possíveis, Tabela 5, em 

diversos ambientes prediais a partir de um longo hstórico de estudos de casos, 

quando aparelhos economizadores de água substituem metais sanitários 

convencionais. 
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Tabela 5 - Reduções médias possíveis, em diversos ambientes prediais (Fonte: FIESP/ANA, 2005) 

Para os produtos indicados na Tabela 5 foram considerados três níveis de 

atratividade em relação a retorno sobre investimento (R/I) : 

 Muito alta  A  até 2 meses 

 Alta   B  de 2 a 5 meses 

 Média  C  de 5 a 9 meses 

É importante observar que a atratividade será mais significativa em instalações onde 

a pressão é mais elevada e consequentemente a vazão disponível nos aparelhos 

hidráulicos está muito acima de especificações normativas e práticas de higiene. 

Nesses casos os fatores de redução serão mais expressivos.  

Dessa forma, não se pode falar em valores absolutos de redução, mas 

preferencialmente em faixas e médias presumíveis, mesmo porque além de vazão 

excessiva em alta pressão também existem outras variáveis como hábitos de 

higiene, níveis culturais e de vandalismo, entre outros. 

No anexo II segue especificações de equipamentos hidráulicos divulgados no 

manual. 
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2. Desenvolvimento 

2.1 Escopo 

Neste trabalho foi desenvolvido um diagnóstico energético e um estudo de consumo 

de água, buscando oportunidades de melhoria de eficiência energética e uso de 

recursos hídricos em um condomínio residencial. 

 

 

Figura 6 - Condomínio  residencial estudado 
 

O condomínio estudado foi construído em 1957 na região da avenida Nove de Julho, 

Jardim Paulista, em São Paulo,  com três blocos. 

O bloco 1 possui 11 andares sendo 6 apartamentos do térreo até o 7º andar e 4 

apartamentos a partir do 8º andar, totalizando 64 apartamentos. 

O bloco 2 possui 7 andares com 4 apartamentos cada, totalizando 32 apartamentos 

e o bloco 3 possui 7 andares com 2 apartamentos cada, totalizando 16 

apartamentos. 

No total, o condomínio possui 112 apartamentos. 

 

Bloco 
Térreo ao 7ᵒ andar 8ᵒ ao 11ᵒ andar 

por andar Total por andar Total 

1 6 apts 48 apts 4 apts 16 apts 

2 4 apts 32 apts 
 3 2 apts 16 apts 

Tabela 6 - Número de apartamentos no condomínio analisado 
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2.2 Identificação de oportunidades 

 

Em um condomínio residencial pode-se identificar como possível oportunidade de 

atuação para melhoria de eficiência energética os sistemas de iluminação, 

bombeamento de água e elevadores. 

 

No condomínio estudado foram identificados os seguintes sistema: 

 

1) Sistema de iluminação da área comum do bloco 1 

Este sistema distribui energia para iluminação nos corredores do bloco 1 e da 

garagem. 

A garagem e o corredor do térreo são iluminados 24 h enquanto os andares, 1º ao 

11º, utilizam temporizadores acionados manualmente. 

 

   

   

Figura 7 - Sistema de iluminação do bloco 1 e garagem 
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2) Sistema de abastecimento de água do bloco 1 

O sistema utiliza duas bombas com motores de 5 HP. 

Em operação, apenas uma bomba funciona, sendo a outra, reserva do sistema. 

 

Figura 8 - Sistema de abastecimento de água do Bloco 1 

 

 

3) Elevadores do bloco 1 (sistema modernizado): 

Os elevadores do bloco 1 utilizam um sistema de acionamento por inversor de 

frequência, o qual propicia um melhor controle de velocidade e economia de 

energia. 

 

  

Figura 9 - Elevador Bloco 1 
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4) Sistema de iluminação da área comum do bloco 2: 

Este sistema distribui energia para iluminação nos corredores do bloco 2 

Assim como no bloco 1, o corredor do térreo é iluminado por 24 h e os andares, 1º 

ao 7º, utilizam temporizadores acionados manualmente. 

 

 

Figura 10 - Iluminação Bloco 2 - Térreo 

 

 

5) Elevadores do bloco 2 (sistema antigo): 

Os elevadores do bloco 2 utilizam sistemas de relês, sendo assim, o controle do 

elevador é realizado apenas por liga e desliga, sem controle de velocidade. 

 

 

 

Figura 11 - Elevador Bloco 2 
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6) Sistema de abastecimento de água do bloco 2 e 3: 

O sistema que abastece o bloco 2 e 3 é idêntico ao sistema do bloco 1, utilizando 

duas bombas com motores de 5 HP (3,7 kW). 

Em operação, apenas uma bomba funciona, sendo a outra, reserva do sistema. 

 

  

Figura 12 - Sistema de abastecimento de água dos blocos 2 e 3 

 

7) Sistema de iluminação da área comum do bloco 3: 

Este sistema distribui energia para iluminação nos corredores do bloco 3 

Da mesma forma, o corredor do térreo é iluminado por 24 h e os andares, 1º ao 7º, 

utilizam temporizadores acionados manualmente. 

 

 

Figura 13 - Iluminação bloco 3 - Térreo 
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8) Elevadores do bloco 3 (sistema antigo): 

O bloco 2 e o bloco 3 possuem sistemas idênticos. 

Utilizam sistemas de relês, sendo assim, o controle do elevador é realizado apenas 

por liga e desliga, sem controle de velocidade. 

São 2 elevadores para cada bloco. 

 

 

Figura 14 - Elevador Bloco 3 

 

2.3 Forma de atuação 

Este estudo foi realizado a partir da analise das contas de luz e água do condomínio 

e medições do consumo de energia em locais específicos, identificados como 

oportunidade de redução de consumo, utilizando multimedidores (Anexo III). 

 

No condomínio analisado, o consumo de energia elétrica é medido individualmente, 

para a área comum de cada bloco e para cada apartamento. 

Para a finalidade deste estudo foram realizadas medições da energia consumida 

nos seguintes sistemas identificados como oportunidade: 

1) Iluminação do bloco 1; 

2) Elevador de serviço do bloco 1 (Sistema modernizado); 

3) Sistema de bombeamento de água do bloco 1; 

4) Elevador de serviço do bloco 2 (Sistema antigo). 



PECE – PROGRAMA DE EDUCAÇÃO CONTINUADA 
ENERGIAS RENOVÁVEIS, GERAÇÃO DISTRIBUÍDA E EFICIÊNCIA ENERGÉTICA 

 

34 

 

O sistema de iluminação do bloco 1 será analisado pois representa a maior parte da 

iluminação do condomínio e abrange a garagem e áreas externas. 

O elevador de serviço do bloco 1 e do bloco 2 serão medidos e analisados a fim de 

comparar as características de cada um e verificar a viabilidade de modernização do 

sistema dos blocos 2 e 3. 

O sistema de bombeamento de água do bloco 1 e o sistema do bloco 2 e 3 são 

idênticos, desta forma, a medição no bloco 1 servirá como referência para o sistema 

dos blocos 2 e 3. 

 

 

Figura 15 - Sistemas  utilizados para medição de energia elétrica 

A conta de água dos apartamentos é dividida na cobrança do condomínio pois não 

possui medição individualizada. 

Utilizando as contas de consumo de água e os dados e estudos de caso do “Manual 

de Conservação e reuso de Água em Edificações” [6] da FIESP/ANA apresentado 

no capítulo 1.4.2.2, Eficiência Hídrica, foram levantadas as oportunidades e 

realizada projeções de consumo para cada tipo de equipamento hidráulico utilizado 

nos apartamentos. 

Figura 16 - Sistemas hidráulicos analisados 
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2.4 Diagnóstico energético 

2.4.1  Conta de energia 

Analisando as contas de energia da área comum do condomínio, o custo médio de 

energia elétrica no condomínio no ano de 2014 foi de R$ 1.233,97 referente a 3.624 

kWh consumidos em média, desta forma, a tarifa média incluindo impostos no 

período foi de R$ 0,34 / kWh. 

 

Média de consumo Eletropaulo 

Periodo 
Consumo 

kWh Valor R$ / kWh kWh / apto R$ / apto 

Total 3664  R$  1.225,84  0,33 /kWh 33  R$  10,94  

2014 3624  R$  1.233,97  0,34 /kWh 32  R$  11,02  

2013 3718  R$  1.214,99  0,33 /kWh 33  R$  10,85  

Tabela 7 - Média de consumo – Eletropaulo 

Resumo Eletropaulo 

Periodo Consumo 

Mês kWh Valor R$ / kWh kWh / apto R$ / apto 

dez/14 3753  R$    1.400,00   R$   0,37 /kWh 34  R$  12,50  

nov/14 3742  R$    1.396,25   R$   0,37 /kWh 33  R$  12,47  

out/14 3700  R$    1.380,42   R$   0,37 /kWh 33  R$  12,33  

set/14 3510  R$  1.309,51   R$  0,37  /kWh 31  R$  11,69  

ago/14 3474  R$  1.272,39   R$  0,37  /kWh 31  R$  11,36  

jul/14 3734  R$  1.315,05   R$  0,35  /kWh 33  R$  11,74  

jun/14 3734  R$  1.221,62   R$  0,33  /kWh 33  R$  10,91  

mai/14 3337  R$  1.035,83   R$  0,31  /kWh 30  R$    9,25  

abr/14 3413  R$  1.055,87   R$  0,31  /kWh 30  R$    9,43  

mar/14 3571  R$  1.084,58   R$  0,30  /kWh 32  R$    9,68  

fev/14 3435  R$  1.074,20   R$  0,31  /kWh 31  R$    9,59  

jan/14 4086  R$  1.261,93   R$  0,31  /kWh 36  R$  11,27  

dez/13 3880  R$  1.196,42   R$  0,31  /kWh 35  R$  10,68  

nov/13 3810  R$  1.175,15   R$  0,31  /kWh 34  R$  10,49  

out/13 3778  R$  1.157,47   R$  0,31  /kWh 34  R$  10,33  

set/13 3756  R$  1.177,79   R$  0,31  /kWh 34  R$  10,52  

ago/13 3869  R$  1.339,62   R$  0,35  /kWh 35  R$  11,96  

jul/13 3503  R$  1.213,52   R$  0,35  /kWh 31  R$  10,84  

jun/13 3723  R$  1.266,10   R$  0,34  /kWh 33  R$  11,30  

mai/13 3803  R$  1.268,74   R$  0,33  /kWh 34  R$  11,33  

abr/13 3340  R$  1.140,10   R$  0,34  /kWh 30  R$  10,18  

Tabela 8 - Resumo Eletropaulo 
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Gráfico 2 – Consumo mensal de energia elétrica – Eletropaulo 

 

Pode-se verificar pelo histórico que o consumo de energia elétrica se mantem em 

valores próximos de 3.700 kWh/mês, não ocorrendo grandes variações nos anos de 

2013 e 2014. 

A média de consumo no condomínio é de 33 kWh/apt considerando 112 unidades. 

Considerando que cada apartamento possui em média 2 moradores, pode-se 

considerar um consumo per capta de 16,5 kWh/mês atualmente. 

 

O consumo per capta verificado no condomínio está bem abaixo da média nacional 

para o setor residencial (163 kWh/mês), porém, este consumo representa apenas a 

área comum do condomínio, não abrangendo o consumo individual de cada 

apartamento. 



PECE – PROGRAMA DE EDUCAÇÃO CONTINUADA 
ENERGIAS RENOVÁVEIS, GERAÇÃO DISTRIBUÍDA E EFICIÊNCIA ENERGÉTICA 

 

37 

 

2.4.2 Medição de energia 

2.4.2.1 Iluminação do bloco 1 

A partir dos dados de medição, pode-se verificar que o sistema de iluminação 

funciona ligado initerruptamente com uma potência de aproximadamente 1150 W 

(térreo e garagem) e picos de consumo nos andares alguns horários. 

 

Das medições realizadas pode-se levantar os seguintes dados: 

Potência ativa média medida:  1265 W 

Potência reativa média medida:  787 VAr 

Fator de potência médio medido: 0,83 

Energia ativa média diária medida: 30,8 kWh 

Energia reativa média diária medida: 19,3 kVArh 

 

 

Gráfico 3 - Perfil diário típico de potência do sistema de iluminação do bloco 1 

 

Gráfico 4 - Consumo diário medido - Sistema de iluminação do bloco 1 

A energia reativa medida se refere a característica de fator de potência das 

lâmpadas fluorescentes próximo de 0,77, o qual foi medido. 
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2.4.2.2 Elevador de serviço do bloco 1 (Sistema modernizado) 

Os dados das medições demonstraram que o tempo médio efetivo de 

funcionamento dos elevadores do bloco 1  é de 3 horas e 04 min por dia, 

representando um fator de serviço de 13%, isto é, este sistema funciona 13% do 

tempo em que está disponível, sendo que 24h seria 100%. 

Das medições realizadas pode-se levantar os seguintes dados: 

Potência ativa média medida:  2383 W (Quando em funcionamento) 

Potência reativa média medida:  68 VAr (Quando em funcionamento) 

Fator de potência médio medido: 0,98 

Energia ativa média diária medida: 7,29 kWh 

Energia reativa média diária medida: 0,19 kVArh 

 

 

Gráfico 5 - Perfil diário típico de potência dos elevadores do bloco 1 

 

Gráfico 6 - Consumo diário medido - Elevadores do bloco 1 

É interessante verificar que a energia reativa medida neste sistema é próxima 

de zero. Isto ocorre pois o inversor de frequência corrige o fator de potência do 

equipamento para próximo de 1. 
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2.4.2.3 Sistema de bombeamento do bloco 1 

O sistema de bombeamento de água funciona por aproximadamente 35 minutos 

entre 4 e 5 vezes ao dia, totalizando em média 2 horas e 49 minutos por dia. 

Desta forma, o fator de serviço deste sistema é de 12%. 

Das medições realizadas pode-se levantar os seguintes dados: 

Potência ativa média medida: 3380 W (Quando em funcionamento) 

Potência reativa média medida: 2534 VAr (Quando em funcionamento) 

Fator de potência médio medido: 0,77 

Energia ativa média diária medida:  8,8 kWh 

Energia reativa média diária medida: 7,2 kVArh 

 

 

Gráfico 7 - Perfil diário típico de potência do sistema de bombeamento de água do bloco 1 

 

Gráfico 8 - Consumo diário medido - Sistema de bombeamento do bloco 1 

Motores elétricos são cargas indutivas, caracterizada nas medições pela energia 

reativa medida. 

Motores moderno são obrigados por lei a serem fabricados com um mínimo de 

eficiência energética e fator de potência devido a grande utilização destes. 
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2.4.2.4 Elevador de serviço do bloco 2 (Sistema antigo) 

O tempo médio efetivo de funcionamento do sistema é de 1 hora e 19 min por dia, 

resultando em um fator de serviço de 5%, número bem abaixo do bloco 1 pois 

possue metade do número de apartamentos. 

 

Das medições realizadas pode-se levantar os seguintes dados: 

Potência ativa média medida: 3335 W (Quando em funcionamento) 

Potência reativa média medida: 2515 VAr (Quando em funcionamento) 

Fator de potência médio medido: 0,77 

Energia ativa média diária medida: 4,4 kWh 

Energia reativa média diária medida: 3,4 kVArh 

 

 

Gráfico 9 - Perfil diário típico de potência dos elevadores do bloco 2 

 

Gráfico 10 - Consumo diário medido - Elevadores do bloco 2 

A diferença da medição da energia reativa em relação ao elevador do bloco 1 se 

deve a característica do fator de potência no equipamento que utiliza relés. 
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2.4.3 Análise Energética 

Foi realizado um levantamento da participação percentual e absoluta de cada 

sistema estudado no gasto de energia do condomínio com base na conta de energia 

de outubro de 2014 ( 3.700 kWh ) e nas medições realizadas. 

Desta forma, o sistema de iluminação representou 25% do total da conta, o sistema 

de bombeamento 7,1%, o elevador de serviço do bloco 1 5,9%, e o elevador de 

serviço do bloco 2  3,8%. 

Resumo Medições 
Tempo Potência Consumo Diário 

Consumo 
Mensal FP Participação Custo 

Fator de 
serviço (FS) 

de uso média medido médio 

  min/dia W KWh KWh         

Iluminação - Bloco 1 1440 1265 30,80 924,00 0,83 25,0%  R$   344,73  100% 

Bombas - Bloco 1 169 3380 8,80 264,00 0,77 7,1%  R$     98,49  12% 

Elevador de serviço - Bloco 1 184 2383 7,29 218,70 0,98 5,9%  R$     81,59  13% 

Elevador de serviço - Bloco 2 79 3335 4,40 132,00 0,77 3,8%  R$     51,91  5% 

Total     51,29 1538,70   42% R$ 576,72   

 
Conta de energia: 3700 kWh  R$     1.380,42  Mês: out/14   

Tabela 9 - Resumo de medições 

Os sistemas de elevadores possuem os elevadores de serviço e os elevadores 

sociais, sendo que cada bloco possui um de cada. Desta forma, o total consumido 

pelos sistemas no bloco 1 e 2 será obtido multiplicando por dois o valor medido. 

Com isso, os elevadores dos blocos 1 e 2 representam 11,8% e 7,5% do consumo 

total respectivamente. 

Com isso, os sistemas medidos representam 51% do consumo total do condomínio. 

 

  
Tempo Potência Consumo Diário Consumo Mensal 

FP Participação Custo 
de uso média KWh KWh 

 
min/dia W Unidade Total Unidade Total   Unidade Total Unidade Total 

Iluminação - Bloco 1 1440 1265 30,80 924,00 0,83 25,0% R$ 344,73 

Bomba - Bloco 1 169 3338 8,80 264,00 0,77 7,1% R$ 98,49 

Elevador - Bloco 1 184 2383 7,29 14,58 218,70 437,40 0,98 5,9% 11,8%  R$   81,59   R$   163,19  

Elevador - Bloco 2 79 3335 4,40 8,80 132,00 264,00 0,77 3,8% 7,5%  R$   51,91   R$   103,83  

Total     62,98 1889,40 
 

51% R$ 710,23 

   

Conta de energia: 3700 kWh  R$        1.380,42  Mês: out/14 

Tabela 10 - Consumo total dos sistemas medidos 
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2.4.4  Oportunidades 

 

A partir do diagnóstico dos sistemas podemos analisar diversas melhorias no intuito 

de melhorar a eficiência energética do sistema, gerando economia na conta de 

energia. 

 

2.4.4.1  Iluminação 

 

O sistema de iluminação do condomínio representa pelo menos 25% dos gasto com 

eletricidade. 

Nesta questão existem alguns pontos de oportunidade a se trabalhar. 

Conforme apresentado no capítulo 1.4.1.2, Eficiência Energética, as medidas de 

eficiência energética, MEE’s, em iluminação apresentadas no PNE 2030 são: 

- Iluminação natural 

- Controle do acendimento 

- Uso de lâmpadas, reatores e luminárias eficientes 

 

2.4.4.1.1 Iluminação Natural e Controle de acendimento 

A iluminação natural, principalmente na garagem, pode ser melhor aproveitada com 

um custo muito baixo e possivelmente zero de implantação. 

Na garagem existem janelas porém esta estão bloqueadas pela metade ou por 

inteira, sendo assim, apenas 50% da luz solar que poderia entrar está efetivamente 

entrando. 

 

Figura 17 - Iluminação natural na garagem 

Desobstruindo-se a passagem de luz pode ser possível deixar apagada as luzes em 

algumas horas do dia. 
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Foi realizado um levantamento das lâmpadas da garagem que funcionam 24 horas, 

resultando em 40 lâmpadas com potência total de 937 W e consumo equivalente de 

674,64 kWh por mês, isto é, 73% do consumo do sistema de iluminação do bloco 1 

ou 18,2% do consumo total de energia. 

 

Lâmpadas 
Potência 

Quantidade 
Consumo Diário Consumo Mensal Participação 

na iluminação 
Custo 

W Wh kWh 

Garagem         73%   

Fluorescente compacta 20 18 8640 259,20 
  
  
  
  

  
  
  
  

Fluorescente compacta 15 5 1800 54,00 

Fluorescente compacta 38 9 8208 246,24 

Fluorescente tubular 20 8 3840 115,20 

Total 937 40 22488 674,64 18,2%  R$  251,69  

Tabela 11 - Levantamento de lâmpada  na garagem 

 

Em conjunto com esta medida podem ser utilizado sensores, a fim de evitar o 

funcionamento das lâmpadas desnecessariamente, quando existe luz suficiente ou 

não existe pessoas utilizando a área. 

 

Deixar de acender as luzes por 1 horas por dia representaria uma economia de 

aproximadamente 3% do consumo de iluminação, isto é, R$ 10,49 na conta de 

energia, 0,8% da conta. 

Apagar as luzes por 5 horas  diárias, uma meta factível, representaria 15% do gasto 

com iluminação, ou seja, R$ 52,44 ou 3,8% da conta. 

O fato deste ganho ser “gratuito”, ou quase, o torna uma grande oportunidade para 

o condomínio. 

 

Horas sem luz Economia em iluminação Economia na conta de luz 

1 3,0% R$ 10,49 0,8% 

5 15,2% R$ 52,44 3,8% 

8 24,3% R$ 83,90 6,1% 

12 36,5% R$ 125,85 9,1% 

Tabela 12 - Economia com o melhor aproveitamento da luz natural 
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2.4.4.1.2 Substituição por lâmpadas mais eficientes 

 

O desenvolvimento de novas fontes de iluminação visa principalmente eficiência, 

isto é, gerar a mesma quantidade de luz, iluminância, com menos energia, watts. 

Além da eficiência luminosa, outra variável importante a ser analisada é a vida útil 

da lâmpada. 

A lâmpada incandescente vem sendo proibida gradualmente devido a sua 

baixíssima eficiência e vida útil curta, gerando um custo alto de energia com a sua 

utilização. 

 

  

Eficiência Vida útil 
Custo 

lm/w Horas 

Incandescente 9 a 12 1.000 Baixo 

Fluorescente 50 a 90 10.000 Médio 

LED 60 a 110 20.000 Alto 

Tabela 13 - Tabela comparativa de tipo de lâmpadas 

 

A substituição de lâmpadas incandescentes por lâmpadas fluorescentes pode gerar 

uma economia entre 60 e 80% no gasto com iluminação. Substituindo por lâmpadas 

LED, esta economia pode chegar a até 90%. 

A lâmpada LED gera economia de 40% em relação a fluorescente, além de possuir 

características de vida útil e dimerização que a torna uma melhor opção. 

 

Equivalência Sugerida (Watts)* 
Incandescente 15 25 40 60 75 100 

LED 
3 7 12 

    5 9   

Fluorescente 4 6 10 15 19 25 

*A equivalência não é direta, selecione levando em conta:                  
Luminária, ambiente e preferência pessoal. 

Tabela 14 - Equivalência sugerida de lâmpadas 
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O condomínio analisado utiliza principalmente lâmpadas fluorescentes. 

Lâmpadas incandescentes estão sendo utilizadas em locais onde existe interruptor 

temporizador ou sensores temporizadores. São utilizadas corretamente pois nestas 

situações não se recomenda o uso de lâmpada fluorescente. 

 

Substituindo todas as lâmpadas do condomínio por LED pode-se economizar 40% 

do gasto com iluminação, isto é, R$ 137,90 ou 10% da conta de luz. 

 

Analisando os andares, o condomínio possui aproximadamente 30 lâmpadas 

fluorescentes de 20 a 25W ligadas 24h. 

Estas lâmpadas podem ser substituída por lâmpadas LED de 12 W. 

O custo desta lâmpada no varejo é de aproximadamente R$ 40,00, desta forma, o 

custo de substituir todas as lâmpadas por LED, considerando preço de varejo, é de 

aproximadamente R$ 1.200,00. 

Adicionando as lâmpadas da garagem, 40 unidades entre 15 e 38 W, que poderiam 

ser substituídas por lâmpadas LED que custam no mercado entre R$ 40,00 (12 W) e 

R$ 100,00 (20 W) gerariam um custo de R$ 2.130,00. 

Desta forma, o custo total seria de R$ 3.330,00. 

 

O retorno deste investimento, sem considerar o custo financeiro e o custo de 

manutenção do sistema antigo é de aproximadamente 2 anos. Um retorno rápido, 

demonstrando que financeiramente é viável esta ação. 

Este custo diluído entre todos os apartamentos, 112 unidades, gera um custo 

próximo de R$ 29,73 para cada um. 

 

Coforme discutido no capítulo de eficiência energética, as lâmpadas incandescentes 

estão sendo retiradas do mercado devido a baixa eficiência.Desta forma, a escolha 

do melhor custo benefício não apenas pelo custo da lâmpada, mas também levando 

em conta todas as carcterísticas, de desempenho e durabilidade. 

 

 

 



PECE – PROGRAMA DE EDUCAÇÃO CONTINUADA 
ENERGIAS RENOVÁVEIS, GERAÇÃO DISTRIBUÍDA E EFICIÊNCIA ENERGÉTICA 

 

46 

 

2.4.4.2 Elevadores 

 

Conforme apresentado no capítulo 1.4.1.2, Eficiência Energética, as medidas de 

eficiência energética, MEE’s em um sistema motriz são: 

 Uso de motor de alto rendimento; 

 Adequação da potência do motor à carga; 

 Uso de acionadores (conversores de freqüência, regulador de tensão) 

 

2.4.4.2.1 Sistema de Acionamento  

 

Os fabricantes de elevadores, Atlas Schindler e ThyssenKrupp anunciam ser 

possível economizar até 40% na gasto de energia dos elevadores realizando uma 

modernização. 

 

Uma modernização pode ser realizada em diversos percentuais. 

Uma modernização completa implicaria em um substituição de quase 100% dos 

componentes inclindo Quadro de acionamento, cabos, botoeiras, sistema de 

controle e iluminação da cabine e partes estéticas do elevador. 

 

Os sistemas de acionamento antigos, que utilizam reles, são complexos, 

esquentam, são de difícil manutenção e não propiciam controle de velocidade do 

elevador pois apenas ligam ou desligam o sistema. 

 

Na modernização, o sistema é substituído por eletrônica e acionamento por meio de 

um inversor de frequência, o qual propicia um controle fino e suave de velocidade, 

evitando altas correntes de partida e economizando energia, além de melhorar 

sensivelmente o conforto dos usuários. 

 

Para se fazer uma modernização técnica substituindo quadro de comando, fiação, 

botoeiras em inox,instalação de indicadores digitais, os valores médios ficam 

entre R$ 9.000,00 e R$ 18.000,00 (fonte: seciesp). 
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Figura 18 - Sistema de acionamento VVVF - ThyssenKrupp 

 

Este sistema, de acordo com a fabricante Thyssenkrupp pode economizar entre 15 

e 40% do consumo de energia do elevador. 

 

No condomínio analisado, os elevadores do bloco 1 já possuem um sistema 

semelhante. 

Analisando as medições realizadas podemos comparar o consumo de cada 

elevador a fim de verificar a viabilidade de modernizar o sistema. 

 

Resumo Medições 
Tempo Potência Consumo Diário Consumo Mensal 

FP Participação Custo 
de uso Média medido Médio 

  min/dia W KWh KWh       

Elevador de serviço - Bloco 1 184 2383 7,29 218,70 0,98 5,9%  R$     81,59  

Elevador de serviço - Bloco 2 79 3335 4,40 132,00 0,77 3,8%  R$     51,91  

 
Conta de energia: 3700 kWh  R$           1.380,42  Mês: out/14   

Tabela 15 - Medição dos elevadores 

 

A fim de comparar os dois sistemas podemos analisar o consumo total em relação 

ao tempo. 

Desta forma podemos utilizar os valores em Wh/minutos para o consumo dos 

elevadores a fim de determinar a diferença de eficiência entre eles. 
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Figura 19 - Comparação de consumo dos elevadores 

 

A partir da comparação do consumo dos elevadores em uma unidade em comum, 

dividindo o consumo total de cada um pelo tempo efetivo de funcionamento de cada 

um podemos verificar que o elevador do bloco que, o qual é acionado por sistema 

de relés (sitema antigo), consome 40% a mais que o elevador modernizado, que 

utiliza inversor de frequência. 

Desta forma concluímos que a modernização do sistema de acionamento gera uma 

economia de 40% do consumo. 

Cada elevador do bloco 2 representa 3,8% da conta de energia, desta forma, a 

instalação deste sistema representaria algo em torno de 1,8% de economia na conta 

de energia, isto é, R$ 25,00 por mês. 

O retorno de investimento considerando o custo de implementação do sistema 

modernizado entre R$ 9.000,00 e R$ 18.000,00 seria algo emtre 30 e 60 anos, 

portanto não é uma oportunidade viável do ponto de vista de eficiência energética. 

 

Apesar de não ser interessante economicamente, a modernização do sistema pode 

ser interessante quando se analisa o conforto do usuário com o novo sistema. 
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O fator de potência não é analisado do ponto de vista residencial pois este setor não 

é cobrado pela energia reativa porém a concessionária se beneficia do aumento do 

fator de potência e no futuro o setor pode ser cobrado por isso. 

O fator de potência no sistema antigo é de 0,77 e no sistema modernizado é  0,98. 

 

2.4.4.2.2 Máquina de tração 

 

A máquina de tração é o equipamento encarregado de fazer a movimentação da 

cabine do elevador. 

Pode-se economizar energia basicamente devido aos avanços na eficiência dos 

motores elétricos e sistemas de transmissão, os quais evoluíram bastante nos 

últimos anos e adequando o motor a carga necessária. 

 

A Atlas Schindles oferece máquinas de tração que atende às necessidades deste 

condomínio, com potência nominal de 4,8 kW e 3,6 kW, dependendo da carga que 

se pretende carregar. 

A máquina no condomínio atual possui potência nominal de 5,5 kW portanto a 

substituição geraria uma economia de 13% ou 35% respectivamente. 

Na conta total de energia do condomínio, esta ação poderia economizar entre 0,8% 

e 2,1%, algo entre R$ 8,00 e R$ 22,00 por mês. 

 

Este equipamento custa algo entre R$ 60.000,00 e R$ 100.000,00, desta forma este 

investimento é inviável economicamente, não sendo interessante para o 

condomínio. 
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2.4.4.3  Bombas 

Das MEE’s apresentadas no capítulo 1.4.1.2, Eficiência Energética, para bombas, 

será analisada a troca da bomba, o que compreende grande parte das medidas 

propostas. 

As bombas de abastecimento de água, assim como os elevadores, utilizam motores 

elétrico, os quais, hoje são obrigados a ter uma eficiência mínima pela lei. 

Motores antigos, como é o caso do condomínio analisado, possuem uma eficiência 

bem abaixo dos motores modernos. 

A própria eficiência no bombeamento também evoluiu, com projetos mais 

complexos que trazem eficiência ao sistema, necessitando de menos potência para 

movimentar o mesmo volume. 

As bombas atuais do condomínio possuem potência nominal de 3,7 kW com uma 

eficiência próxima a 80%. 

Esta pode ser substituída por uma bomba de 3,0 kW da Schneider, a qual será 

suficiente para o serviço necessário com eficiência próxima de 87%, utilizando um 

motor de alto rendimento.  

A substituição por um motor de potência menor, 81%, gera uma economia de 19% 

no consumo da bomba. 

O motor de alto rendimento, 8,75% maior, gera uma economia de 9% no consumo 

da bomba. 

Com isso, a substituição da motobomba economiza no total 28% no gasto de 

energia do sistema de abastecimento de água do bloco 1. 

Esta economia equivale a 1,8% da conta de energia ou cerca de R$ 19,50 por mês. 

A bomba selecionada tem um custo de R$ 2.000,00, sendo assim, o tempo de 

retorno de investimento para realizar esta ação é de aproximadamente 8,5 anos. 

Analisando apenas pela economia de energia, esta ação é viável porém com retorno 

muito longo, o que pode ser desinteressante para o condomínio. 
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2.4.5 Consumo econômico de energia 

 

Aplicando as medidas analisada: 

 Melhor uso da luz natural, desligando as luzes da garagem por 8 horas 

 Substituição das lâmpadas por LED 

 Modernização do sistema de acionamento dos elevadores do bloco 2 

 Substituição da bombas do sistema de abastecimento de água 

 O condomínio pode economizar 29% do consumo energético,isto é, 1073 kWh por 
mês, representando uma valor de R$ 400,32. 

Em uma ano portanto seria possível deixar de gastar com energia R$ 4.803,86, um 
consumo evitado de 12.876 kWh. 

 

Consumo econômico de energia 

Resumo Medições 
Tempo Potência Consumo Diário Consumo Mensal 

FP Participação Custo 
de uso média Medido Econômico Econômico 

  min/dia W KWh KWh       

Iluminação - Bloco 1 1440 1265 30,80 13,97 419,13 0,83 11,3%  R$   156,37  

Bombas - Bloco 1 169 3380 8,80 6,34 190,08 0,77 5,1%  R$     70,92  

Elevador de serviço - Bloco 1 184 2383 7,29 7,29 218,70 0,98 5,9%  R$     81,59  

Elevador de serviço - Bloco 2 79 3335 4,40 2,64 79,20 0,77 2,3%  R$     31,15  

Total     51,29 30,24 907,11   25% R$ 340,02 

Economizado               29% R$ 400,32 

 
Conta de energia: 3700 kWh  R$ 1.380,42  Mês: out/14   

Tabela 16 - Consumo econômico de energia 

 

Desta forma, cada apartamento deixa de consumir 9,5 kWh por mês, portanto o 

consumo por apartamento do condomínio seria de aproximadamente 23 kWh/mês. 

O consumo per capta seria portanto de 11,5 kWh/morador/mês. 
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2.5 Recursos hídricos 

2.5.1  Conta de água 

Analisando as contas de água do condomínio dos últimos 2 anos, a média de 

consumo foi de 1386 m³ por mês, no ano de 2013, a média foi de 1450 m³ por mês 

e em 2014 a media foi de 1316 m² por mês, uma redução de 9% em relação a ano 

anterior. 

A queda de consumo em 2014 ocorreu principalmente nos últimos 6 meses, quando 

o consumo foi em média 1272 m³ por mês, 12% abaixo de 2013. 

Este fato ocorreu devido a crise hídrica de São Paulo, onde a população foi 

chamada a economizar e recebeu incentivos para isso. 

Consumo de água 

Média Volume [m³]  Custo  Custo / m³ m³/apt Custo / apt 

6 meses 1272  R$   4.680,61   R$      3,68  11,4 R$     41,8 

2014 1316  R$   4.928,09   R$      3,74  11,8 R$     44,0 

2013 1450  R$   5.420,85   R$      3,73  12,9 R$     48,4 

2 anos 1386  R$   5.176,54   R$      3,73  12,4 R$     46,2 

Tabela 17 - Média de consumo de água 

 

É interessante enfatizar que esta redução de 12% no consumo foi atingida apenas 

com a mudança de hábitos de consumo no dia a dia e procura por vazamentos pelo 

condomínio, gerando uma economia de mais de R$ 600,00 na conta. 

 

 

Gráfico 11 - Consumo mensal de água (m³) – Sabesp 
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Com a análise do histórico de consumo pode-se verificar que o consumo médio no 

condomínio é em torno de 11,4 m³/apartamento/mês, ou, 5,7 m³/morador/mês. 

Portanto, o consumo per capta no condomínio é de 5678 L/mês ou 189 L/dia. 

Esta média está de acordo com a média nacional brasileira apresentada no capítulo 

1.4.2.1,Consumo de água, porém como já mencionado, bem acima da quantidade 

ideal de 50 L/dia considerada pela OMS. 

 

Utilizando as informações da distribuição do consumo de água em unidade 

residencial do “Manual de Conservação e reuso de Água em Edificações”[6] 

apresentado no capítulo 1.4.2.2, Eficiência Hídrica, e analisando hábitos de 

consumo atuais no condomíno, podemos fazer uma projeção do consumo de água 

segundo a Tabela 18 abaixo: 

Estimativa de consumo de água no condomínio 
Apartamentos 112 Consumo contabilizado: 1242 m³ nov/14 

Pessoas/apt 2    R$   4.521,96    

  Consumo Frequência Total % Custo 

Lava roupa 40 litros 1 /dia 134400 L 134,4 m³ 11%  R$      489,33  

Descarga 12 litros 1 /dia/pessoa 80640 L 80,64 m³ 6%  R$      293,60  

Descarga líquido 12 litros 2 /dia/pessoa 161280 L 161,28 m³ 13%  R$      587,20  

Chuveiro 10,5 L/min 10 min/pessoa 705600 L 705,6 m³ 57%  R$   2.569,00  

Lavatório 8 L/min 3 min/pessoa 161280 L 161,28 m³ 13%  R$      587,20  

  1243200 L 1243,2 m³ 100%  R$   4.526,33  

Tabela 18 - Tabela estimativa de consumo de água no condomínio 

 O condomínio não possui área de lazer e a limpeza e irrigação é realizada com 

utilização de baldes.Desta forma, o gasto de água na área comum é muito baixo. 

 

2.5.2 Oportunidades 

Como apresentado no capítulo 1.4.2.3, eficiência hídrica, o manual da FIESP/ANA 

fez uma avaliação de um longo histórico de estudos de caso onde se constataram 

reduções desde um mínimo de 17% até um máximo de 88%. 

Desta forma, existem inúmeras oportunidades para redução do consumo 

evidenciadas nos estudos de casos do manual. 

Para analisar a implementação de um programa de conservação de água no 

condomínio foram utilizados os dados do manual onde é apresentado reduções de  

vazão possíveis em edificações. 



PECE – PROGRAMA DE EDUCAÇÃO CONTINUADA 
ENERGIAS RENOVÁVEIS, GERAÇÃO DISTRIBUÍDA E EFICIÊNCIA ENERGÉTICA 

 

54 

 

2.5.2.1 Chuveiro 

A redução da vazão nos chuveiros implica diretamente no consumo de água. 

Reduzindo 40% a vazão, conforme informação do manual de conservação, temos 

40% de economia neste consumo. 

Com base na estimativa de consumo apresentada no capítulo anterior, este sistema 

representa 57% do consumo do condomínio portanto um redução de 40% equivale 

a uma redução de 23% na conta de água ou algo em torno de R$ 1.028,59. 

No caso de reduzir a vazão em 20%, a economia seria de 11,5% ou R$ 514,30. 

 

O custo deste redutor é aproximadamente R$ 60,00, sendo necessário instalar 1 em 

cada apartamento, portanto são 112 unidades o que terá um custo total de 

aproximadamente R$ 6.720,00. 

O retorno deste investimento se daria em 6 meses aproximadamente. 

No caso de realizar a redução de 20%, o retorno se daria em 1 ano. 

 

2.5.2.2 lavatórios 

Da mesma forma que os chuveiros, pode-se instalas redutores de vazão nos 

lavatórios do banheiro e da cozinha. 

Redução de 40% da vazão, considerando a participação deste sistema em 13% do 

consumo total, representa uma redução de 5% na conta de água ou algo em torno 

de R$ 235,00. 

No caso de reduzir a vazão em 20%, a economia seria de 2,6% ou R$ 117,55. 

 

O custo deste redutor é aproximadamente R$ 15,00 caso a torneira seja compatível 

com bico rosqueavel, sendo necessário instalar pelo menos 2 em cada apartamento, 

portanto, sendo 112 apartamentos, serão 224 unidades o que terá um custo total de 

aproximadamente R$ 3.360,00. 

O retorno deste investimento se daria em 1 ano e 2 meses aproximadamente. 

No caso de realizar a redução de 20%, o retorno se daria em 2 anos e 4 meses. 
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2.5.2.3 Bacia 

Nas bacias sanitárias seria instalado uma descaga de duplo acionamento, desta 

forma, ao dar a descarga para líquidos se utilizaria metade da vazão. 

Esta ação representa uma redução de 6% na conta de água ou algo em torno de R$ 

293,88. 

 

O custo desta descarga é de aproximadamente R$ 50,00, sendo necessário instalar 

2 em cada apartamento, banheiro e lavabo. 

Como o lavabo é significantemente menos utilizado, pode-se optar por instalar 

apenas 1 por apartamento, portanto são 112 unidades o que terá um custo total de 

aproximadamente R$ 5.600,00. 

O retorno deste investimento se daria em 1 ano e 7 meses aproximadamente. 

No caso de instalar 2 por apartamento, o custo total seria de R$ 11.200,00 e o 

retorno se daria em 3 ano e 2 meses. 

 

2.5.2.4 Sistema de reuso 

Sistemas de reuso utilizam água já utilizada para outra função, onde não é 

necessário água potável. 

Um sistema viável no condomínio seria utilizar a água das máquinas de lavar roupa 

nas descagar dos apartamentos. 

A água da chuva pode ser armazenada e utilizada no mesmo sistema gerando ainda 

mais economia. 

 

Esta água deve ser tratada a fim de garantir uma mínima qualidade, de acordo com 

normas já em vigor. 

 

A utilização desta água, que representa em média 11% do consumo, significa que 

este volume não precisa ser fornecido pela concessionária, sendo assim, esta ação 

gera uma economia de 11% na conta de água, aproximadamente R$ 490,00.  

O custo de um sistema de tratamento fica em torno de R$ 30.000,00, desta forma, o 

retorno de investimento se dá em 5 anos. 
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2.5.3 Consumo econômico de água 

 

Aplicando todas as possíveis ações discutidas, o condomínio pode passar a 

consumir 54% do que consomia atualmente, uma economia de R$ 2.041,00 por 

mês. 

Desta forma, anualmente é possível economizar R$ 24.492,51. 

Consumo econômico de água 
Apartamentos 112 Consumo contabilizado: 1242 m³ nov/14 

Pessoas/apt 2    R$   4.521,96    

  Consumo Frequência Total % Custo 

Lava roupa 40 litros 1 /dia 134400 L 134,4 m³ 11%  R$      489,33  

Descarga 12 litros 1 /dia/pessoa 80640 L 80,64 m³ 6%  R$      293,60  

Descarga líquido 6 litros 2 /dia/pessoa 80640 L 80,64 m³ 6%  R$      293,60  

Chuveiro 6,3 L/min 10 min/pessoa 423360 L 423,36 m³ 34%  R$   1.541,40  

Lavatório 4,8 L/min 3 min/pessoa 96768 L 96,768 m³ 8%  R$      352,32  

Reuso de água Toda a água utilizada na lava roupa -134400 L -134,4   -11% -R$      489,33  

Total:  681408 L 681,408 m³ 55%  R$   2.480,92  

Economizado: 561792 L 561,792 m³ 45%  R$   2.041,04  

Tabela 19 - Consumo econômico de água 

 

Analisando a nova situação, o condomínio passaria a ter um consumo de 6 m³/apt, 

ou, 3 m³/morador. 

Desta forma, o consumo per capta passaria para 3042 L/mês ou então 101 L/dia, se 

aproximando do consumo ideal divulgado pela OMS. 
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3. Discussão 

3.1 Energia 

A medição do consumo energético de forma setorizada possibilitou determinar a 

representatividade em relação ao consumo de energia elétrica total do condomínio, 

o fator de serviço, que representa o tempo efetivo de funcionamento do 

equipamento, e a eficiência em cada sistema. 

Assim como o consumo, também foram medidas as características elétricas onde a 

principal variável foi o fator de potência de cada sistema, podendo ser analisado 

também pela energia reativa medida. 

Desta forma, a atratividade de cada medida de eficiência energética pode ser 

analisada a fim de verificar sua viabilidade técnica e econômica, conforme a Tabela 

20 abaixo: 

 

Energia 
Sistema Local Participação Ação Economia Custo Retorno 

Iluminação Área comum 
25% 

Melhorar o uso da luz natural até 50% Zero imediato 

  
Substituição por lâmpadas LED 40% 3.330 2 anos 

Elevadores Bloco2 7,1% 
Sistema de acionamento por 
variador de frequência 

40% 9.000 a 18.000 30 a 60 anos 

 
Bloco 1 11,8% Substituição da máquina de tração até 35% 60.000 a 100.000 inviavel 

Bombas Bloco 1 7,1% 
Substituição por bomba mais 
eficiente 

28% 2.000 8,5 anos 

Tabela 20 - Medidas de eficiência energética X Retorno 

 

No condomínio analisado, o sistema de iluminação representa grande parte do 

consumo de energia, 25%. 

Isto acontece pois este sistema funciona em sua grande parte 24 horas por dia, 

desta forma, ações sobre este sistema representam uma parcela grande na 

economia global. 

 

Os elevadores e os sistemas de abastecimento de água possuem equipamentos 

extremamente ineficientes, porém, possuem um fator de serviço baixo, atuando em 

pequenas parcelas do tempo, desta forma, mesmo que sua eficiência seja baixa, o 

consumo é pouco representativo em questões globais, além do que, medidas nestes 
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sistemas tratam de equipamentos de maior valor, desestimulando ainda mais o 

investimento nestes sistemas. 

 

A modernização dos elevadores substituindo o sistema de acionamento, apesar de 

não ser viável economicamente, pode ser interessante de ser realizada pois existem 

outros fatores, não analisados neste estudo, como o custo de manutenção, cada 

vez mais caro devido a dificuldade de encontrar peças para equipamentos antigos, e 

o conforto e segurança do usuário, que melhora substancialmente com o uso de 

inversores de frequência.  

 

Consumo econômico de energia 

Resumo Medições 
Tempo Potência Consumo Diário Consumo Mensal 

FP Participação Custo 
de uso média Medido Econômico Econômico 

  min/dia W KWh KWh       

Iluminação - Bloco 1 1440 1265 30,80 13,97 419,13 0,83 11,3%  R$   156,37  

Bombas - Bloco 1 169 3380 8,80 6,34 190,08 0,77 5,1%  R$     70,92  

Elevador de serviço - Bloco 1 184 2383 7,29 7,29 218,70 0,98 5,9%  R$     81,59  

Elevador de serviço - Bloco 2 79 3335 4,40 2,64 79,20 0,77 2,3%  R$     31,15  

Total     51,29 30,24 907,11   25% R$ 340,02 

Economizado               29% R$ 400,32 

 
Conta de energia: 3700 kWh  R$ 1.380,42  Mês: out/14   

Tabela 21 - Consumo econômico de energia 

Nos sistemas analisado, com exeção do elevador com sistema modernizado, foi 

verificado um alto consumo de energia reativa, implicando em um fator de potência 

relativamente baixo. Em outros setores seria cobrado multa sobre este baixo fator 

de potência, que representa baixa eficiência no consumo de energia, porém o setor 

residencial não é cobrado por isso. 

Com a utilização de inversores de frequência para acionamento de motores, é 

possível aumentar o fator de potência dos equipamento para algo próximo de 1, 

conforme foi verificado no sistema de acionamento do elevador de serviço do bloco 

1, o qual foi modernizado, com consumo quase zero de energia reativa. 

Motores modernos possuem um fator de potência mais alto pois são obrigado por lei 

a cumprir requisitos mínimos de eficiência. 
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Esta questão também se aplica para as lâmpadas LED que, dependendo da 

qualidade do equipamento, pode ter o fator de potência próximo de 1 enquanto 

lâmpadas fluorescentes possuem este valor próximo de 0,77 (medido no estudo). 

Para o setor residencial o fator de potência não implica em nenhuma economia 

devido a não é cobrado pela energia reativa excessiva, porém, é uma variável 

importante para a eficiência do sistema elétrico e em um futuro próximo, pode 

passar a ser cobrado. 

 

A Tabela 22 abaixo relaciona o consumo no condomínio atualmente e o consumo 

econômico considerando as seguintes ações: 

 Melhor uso da luz natural, desligando as luzes da garagem por 8 horas 

 Substituição das lâmpadas por LED 

 Modernização do sistema de acionamento dos elevadores do bloco 2 

 Substituição da bombas do sistema de abastecimento de água 

 

Consumo de energia 

  

Atual Econômico Economia 

kWh kWh 29% 

Total 3700 2627 1073  R$   400,32  

Consumo mensal por apartamento 32,7 23,4 9,6  R$       3,57  

Consumo diário por apartamento 1,09 0,78 0,32  R$       0,12  

Consumo mensal por pessoa 16,4 11,7 4,8  R$       1,79  

Consumo diário por pessoal 0,55 0,39 0,16  R$       0,06  

Tabela 22 - Consumo de energia no condomínio 

 

O consumo per capta verificado no condomínio de 16,4 kWh/mês está bem abaixo 

da média nacional para o setor residencial (163 kWh/mês), porém, este consumo 

representa apenas a área comum do condomínio, não abrangendo o consumo 

individual de cada apartamento. 

 

Com a realização das medidas de eficiência energética pode-se alcançar uma 

economia de 29% no consumo de energia elétrica, representando no condomínio 

analisado R$ 400,32 mensais.  
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Anualmente, o condomínio pode deixar de gastar com energia R$ 4.803,86, um 

consumo evitado de 12.876 kWh. 

 

A média mensal de despesas do condomínio em 2014, com base no relatório de 

despesas do condomínio, foi de R$ 47.428,63, desta forma, o gasto com energia 

representa 3% de todas as despesas, uma participação baixa para um recurso tão 

importante e essencial. 

 

Considerando as metas fixadas pelo MME/EPE no caderno de eficiência energética 

do PNE 2030 de 4,1% de ganhos com eficiência energética até 2030, o condomínio 

estudado tem a possibilidade de ultrapassar com grande facilidade considerando os 

ganhos com 29% de economia pela eficiência energética. 

 

3.2 Água 

O estudo de utilização dos recursos hídricos foi realizado com base no “Manual de 

Conservação e reuso de Água em Edificações”[6] da FIESP/ANA/SindusCon, o qual 

divulgou um histórico de estudos de caso que possibilitou estabelecer a distribuição 

do consumo de água em uma residência e vazões médias possível de se reduzir em 

cada sistema. 

Utilizando os dados do manual e analisando o perfil de consumo do condomínio 

pode-se verificar a viabilidade técnica e financeira de algumas medidas de eficiência 

hídrica conforme a Tabela 23 abaixo: 

 

Água 
Local % Ação Economia Custo Retorno 

Chuveiros 57% Instalação de redutores da vazão  40%  R$          6.720,00  6 meses 

Lavatórios 13% Instalação de redutores da vazão  40%  R$          3.360,00  1 ano e 2 meses 

Bacia 19% Instalação de descargas de dupla ação 33%  R$       5.600,00  1 ano e 7 meses 

Reuso 11% Reuso da água das máguinas de lavar roupa 100%  R$       30.000,00  5 anos 

Tabela 23 - Medidas de eficiência hídrica x Retorno 

 

Os investimentos necessários para se alcançar uma maior eficiência hídrica não são 

baixos porém são viáveis economicamente, com o retorno de curto ou médio prazo. 
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As ações no sistema de água são extremamente atrativas principalmente devido a 

cultura de desperdício do brasileiro, o qual está acostumado a ter água em 

abundância. Com isso, pequenos ajustes de consumo e nos hábitos de cada um 

podem gerar grande economia. 

 

A Tabela 24 abaixo apresenta o consumo de água no condomínio atualmente e 

como poderia ser com as medidas de eficiência hídrica. 

 

Consumo de água 

  

Atual Econômico Economia 

m³ L m³ L m³ L 45% 

Total 1242 1242000 681 681408 561 560592  R$   2.041,04  

Consumo mensal por apartamento 11,1 11089 6,1 6084 5 5005  R$         18,22  

Consumo diário por apartamento 0,37 370 0,20 203 0,17 167  R$           0,61  

Consumo mensal por pessoa 5,5 5545 3,0 3042 2,5 2503  R$           9,11  

Consumo diário por pessoal 0,18 185 0,10 101 0,1 83  R$           0,30  

Tabela 24 - Consumo de água no condomínio 

 

Realizando todas as medidas de eficiência hídrica, é possível uma economia de 

45% do consumo de água no condomínio, representando um valor de R$ 2.041,00 

por mês. 

Anualmente é possível economizar R$ 24.492,51, representando mais de 560 mil 

litros de água. 

 

Desta forma, o consumo per capta de água no condomínio que atualmente está em 

185 L/dia passaria a ser de 101 L/dia, se aproximando da quantidade ideal 

estabelecida pela OMS de 50 L/dia. 

 

Considerando a média mensal de despesas do condomínio em 2014, baseado no 

relatório de despesas, de R$ 47.428,63, o gasto com água representa 9,5% de 

todas as despesas, uma participação representativa, o que está de acordo com a 

atratividade financeira das medidas de eficiência hídrica, porém, considerando a 

importância deste recurso, representa pouco no total das despesas. 
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4. Conclusão 

 

A metodologia utilizada foi eficaz para realização do estudo proposto. 

Esta metodologia pode ser replicada a fim de analisar o desempenho energético e 

hídrico em outros locais ou mesmo em outros setores, como o industrial e comercial, 

possibilitando maiores ganhos dependendo do volume de consumo no local 

analisado. 

Um maior volume de consumo implica diretamente em maiores ganhos com projetos 

de eficiência. 

 

A setorização do consumo foi importante  para a realização do estudo e possibilitou 

avaliar cada medida individualmente e a representatividade de cada sistema. 

 

As medidas de eficiência energética e hídrica apresentadas, em sua maioria, são 

viáveis tecnicamente e financeiramente. 

Conforme o estudo, a iluminação, que representa 25% do consumo no condomínio 

analisado, é o sistema que pode trazer os maiores ganhos em eficiência energética, 

sendo assim, deve compreender as primeiras medidas a serem realizadas no 

âmbito da energia. 

No sistema hídrico, os chuveiros representam a maior parte do consumo, 57%, 

sendo assim, podem ser o ponto inicial de atuação a fim de obter ganhos de 

eficiência hídrica. 

É importante destacar que os hábitos de consumo de cada usuário exercem grande 

influenciam nos ganhos de eficiência, sendo assim, medidas educacionais trazem 

ganhos com um baixo ou nulo investimento. 

 

A implementação de ações de conservação de energia e água requer um 

conhecimento técnico para analisar e identificar quais medidas são possíveis. 

A falta deste conhecimento técnico é a principal dificuldade para a realização das 

ações necessárias, visto que sem saber que é possível e viável tomar tais medidas, 

elas não são nem consideradas, portanto, tende-se a continuar fazendo o que já se 

faz. 
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Existem muitos técnicos competentes focados na área de eficiência energética 

porém, estes estão mais focados na indústria e comércio onde existe maior 

capacidade de investimento e os ganhos locais são possivelmente maiores, 

principalmente devido ao maior fator de serviço dos equipamentos nestes setores e 

portanto um volume maior de consumo, tornando o investimento atrativo devido ao 

rápido retorno. 

  

A baixa representatividade do custo da energia (3%) e água (9,5%) no condomínio 

residencial diante de todos os custos administrativos devido ao baixo fator de 

serviço dos equipamentos torna o retorno do investimento mais longo, e com isso, a 

atratividade mais baixa, dificultando também o financiamento das ações em um 

setor onde a capacidade individual de investimento também é baixa. 

 

Apesar das dificuldades do setor residencial, ele equivale a 27% do consumo de 

energia e 22% do consumo de água nacional, sendo representativo para o país. 

A possibilidade de agravamento da crise hídrica e energética em um futuro próximo, 

e o já anunciado aumento nas tarifas, tanto de energia como de água, já está 

fazendo com que se comece a analisar alternativas e possíveis ações de redução 

de consumo e insere para grande parte da população questões de sustentabilidade. 

 

O fator de potência da instalação não é uma questão importante para o setor 

residencial porém é importante para as concessionária de energia elétrica, desta 

forma, as empresas podem ajudar o setor com o seu corpo técnico qualificado, 

incentivos financeiros e divulgação de conhecimento com o objetivo de melhorar a 

performance do consumo. 

A disseminação do conhecimento é o principal fator para se incentivar ações de 

eficiência, portanto, é importante estudar e divulgar a eficiência no setor residencial. 

 

Deve ser incentivada a economia e consumo conciente destes recursos portanto 

existe a necessidade de crédito para financiar tais projetos e acesso a informação 

coerente e de fácil entendimento a fim de incentivar ainda mais ações que resultem 

em uma sociedade mais sustentável. 
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As medidas de eficiência energética e hídrica no setor residencial são viáveis 

tecnicamente e financeiramente, possivelmente representativas no consumo 

nacional, tratam-se de recursos indispensáveis para a sociedade e no caso da água, 

indispensável para a vida e possivelmente serão recursos escassos em um futuro 

próximo, portanto, existem razões mais do que suficientes para se consumir mais 

racionalmente, incentivando tais medidas e e buscando sempre melhores 

alternativas. 



PECE – PROGRAMA DE EDUCAÇÃO CONTINUADA 
ENERGIAS RENOVÁVEIS, GERAÇÃO DISTRIBUÍDA E EFICIÊNCIA ENERGÉTICA 

 

65 

 

5. Bibliografia 

1. EPE/MME. Avaliação da Eficiência energética na indústria e nas residências no horizonte 

decenal (2010-2019), Série ESTUDOS DA DEMANDA DE ENERGIA - NOTA TÉCNICA 

DEA 14/10. Rio de Janeiro/RJ : s.n., Julho/2010. 

2. EPE/MME. BEN 2014 – Balanço Energético Nacional : Ano base 2013. Rio de 

Janeiro/RJ : s.n., 2014. 

3. ANA - Agência Nacional de Águas. Conjuntura dos recursos hídricos no Brasil: 2013. 

Brasília/DF : s.n., 2013. 

4. EPE/MME . Demanda de Energia 2050, Série ESTUDOS DA DEMANDA DE ENERGIA, 

NOTA TÉCNICA DEA 13/14. Rio de Janeiro/RJ : s.n., Agosto/2014. 

5. ANA . Disponibilidade e demandas de recursos hídricos no Brasil - Caderno de Recursos 

Hídricos 2. Brasília/DF : s.n., 2007. 

6. FIESP / ANA. Manual de Conservação e reuso de Água em Edificações. São Paulo : s.n., 

2005. 

7. EPE/MME. Plano Decenal de Expansão de Energia 2022. Brasília/DF : s.n., 2013. 

8. EPE/MME. PNE 2030 - Plano Nacional de Energia 2030. Brasília/DF : s.n., 2007. 

9. MME – Ministério das Minas e Energia. PNEf - Plano Nacional de Eficiência Energética 

‒ Premissas e Diretrizes Básicas na Elaboração do Plano. Brasília / DF : s.n., 2010. 

10. Gondim, Joaquim. OS USOS MÚLTIPLOS DOS RECURSOS HÍDRICOS. Brasília/DF : 

Superintendente de usos múltiplos/ANA, 2005. 



PECE – PROGRAMA DE EDUCAÇÃO CONTINUADA 
ENERGIAS RENOVÁVEIS, GERAÇÃO DISTRIBUÍDA E EFICIÊNCIA ENERGÉTICA 

 

66 

 

ANEXO I 

Principais Políticas e Medidas de Eficiência Energética no Brasil 
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Anexo II 
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Anexo III 

Instrumento utilizado: 

Para medição do consumo e variáveis elétricas foi utilizado o multimedidor  Multi-K 

Grafic fabricado pela Kron. 

 

Figura 20 - Multimedidor Mult-K Grafic / Kron 

 

O multimedidor possibilita medição de até 101 parâmetros elétricos, sendo: 

 Tensão fase-fase, fase-neutro e trifásica* 

 Freqüência* 

 Corrente (por fase, neutro e trifásica)* 

 Potência ativa (por fase e trifásica)* 

 Potência reativa (por fase e trifásica)* 

 Potência aparente (por fase e trifásica)* 

 Fator de Potência (por fase e trifásico)* 

 THD (por fase de tensão e corrente, até a 31ª ordem)* 

 Demanda ativa (média e máxima) 

 Demanda aparente (média e máxima) 

 Energia ativa (positiva e negativa) 

 Energia reativa (positiva e negativa) 

*Inclui medição de máximos e mínimos 

 

 


